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Código HTA 1 Mestrado: 03P0M16 Código HTA 1 Doutorado: 03P0D29 

Carga Horária: 45 (quarenta e cinco horas) Créditos: 03 (três) 

Curso: Protocolos dramatúrgicos de sonho 

Dia: quinta-feira Horário: 14 às 17h Duração: 15 semanas Sala: 503 

Período: 2025.2 

EMENTA: 

No ensaio “Jogo de sonho: uma dramaturgia do entre-dois”, o teórico do teatro e dramaturgo Jean-
Pierre Sarrazac considera que haveria uma linhagem de obras “jogo de sonho” iniciada pelo 
dramaturgo sueco August Strindberg com sua Peça Sonho (1901). “Na realidade, devemos a 
Strindberg a invenção dessa forma dramática específica” (2013, p.97). Sarrazac dá exemplos de 
peças desse “anti-gênero”, que “embaralham propositadamente as fronteiras entre o sonho e a 
realidade”: Sonho (talvez não), de Pirandello; Si l’été revenait, de Adamov; Calderón, de Pasolini 
(p.97-98). “Nunca os ‘jogos de sonho’ se instalam dentro do sonho. A estratégia literária e teatral 
posta em obra é decididamente a da visão oblíqua, a do desvio. O onírico só é convocado com o 
objetivo de denunciar a realidade, de melhor circunscrevê-la e de percuti-la” (p.99). E mais adiante: 
“Identificar o jogo de sonho como forma específica da modernidade teatral é reconhecer a profunda 
heterogeneidade, a não unidade – ainda que dialética da obra teatral moderna” (p.103). 
A proposta do curso é partir desse ensaio de Sarrazac para analisarmos três peças de Strindberg: 

Rumo a Damasco (1898; 1901), Peça Sonho (1901) e Sonata Fantasma (1907), bem como para nos 

determos em outras dramaturgias teatrais e cinematográficas de autores, como: Maurice 

Maeterlinck, Serguei Eisenstein e Raoul Ruiz, que lidam, cada um a seu modo, com “protocolos de 

sonho”. Esta expressão, contrabandeada de um depoimento de Heiner Müller sobre o processo de 

escrita de A Missão (1980), parece produtiva para pensarmos a tensão presente no processo de 

formalização de determinadas poéticas do século XX e XXI que apostam em modelos de desvio da 

“dramaturgia dos fins” (Rancière, 2017). 

Os ensaios do filósofo Jacques Rancière sobre a encenação moderna, o simbolismo e o cinema serão 

fundamentais para este curso, assim como as reflexões de Jonathan Crary presentes no livro 24/7: 

o capitalismo tardio e o fim do sono (2015). 
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Peças: 

Agamêmnon (458 a.C.), de Ésquilo; 

Júlio César (1599), de William Shakespeare; 

Interior (1894), de Maurice Maeterlinck; 

Rumo a Damasco (1898;1901), de August Strindberg; 

O Sonho (1901), de August Strindberg; 

Toten Insel: Hades (1907), de August Strindberg; 

Sonata Fantasma (1907), de August Strindberg; 

Descrição de imagem (1984), de Heiner Müller; 

Peça (2020), de Marat Descartes e Janaína Leite. 

 

Filmes: 

O Encouraçado Potemkin (1925), de Serguei Eisenstein; 

Outubro (1928), de Serguei Eisenstein; 

La Jetée (1962), de Chris Marker; 

Solaris (1972), de Andrei Tarkovski; 

Le tombeau d’Alexandre (1993), de Chris Marker; 

The Freethinker (1992-94), de Peter Watkins; 

Combate de amor em sonho (2000), de Raoul Ruiz. 

 

 

Obs.: Podem ocorrer alterações na bibliografia, nas peças e filmes indicados no decorrer da 
disciplina. 
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